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APRESENTAÇÃO

Trata-se da coletânea de artigos com temáticas diversas envolvendo pesquisas 
de extrema importância para as humanidades, cultura e arte. Destaque para os 
seguintes conteúdos como: Educação, violência, ensino, musica, dança, cinema, 
resistência, performances, espetáculos, teatro, poesia, imagens, desenhos, arte 
contemporânea entre outros títulos. Sem duvida uma obra “plural” com textos de 
escritas primorosas e muita criticidade. A proposta do E-book vai ao encontro de 
reflexões fundamentais para o “tempo” que estamos vivendo. O discurso social se 
faz presente na percepção dos valores atribuídos nos textos, quando influenciados 
pela afetividade e experiências de seus autores. Ressalta os espaços louvados, 
e determina uma característica tipofilica da relação dos indivíduos com o meio.  A 
sociedade contemporânea é marcada pela pluralidade e pela diversidade, que se 
funde em produções culturais híbridas. A partir desse entendimento, é preciso então 
considerar que todos os aspectos do indivíduo em sua relação com o ambiente, com 
a sociedade e consigo mesmo, serão mediados por elementos simbólicos, sejam 
no âmbito da reflexão ou da ação, do pensamento e do sistema de crenças ou do 
comportamento e das atitudes ou da cultura. Nesse sentido, pensar a apropriação 
que uma dada sociedade faz de um determinado ambiente é pensar, além dos 
elementos concretos dessa apropriação, pensar, sobretudo, os elementos simbólicos 
e subjetivos que justificaram, ou que motivaram aquela apropriação, em sua forma e 
função.

Giovanna Adriana Tavares Gomes
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TRANSBORDAMENTO DO CORPO SEGUNDO O FILME 
HANAMI – CEREJEIRAS EM FLOR

CAPÍTULO 23
doi

Andréia Hiromi Toma
Centro Universitário Senac Campus Santo Amaro

São Paulo - SP

RESUMO: O presente trabalho abordará o 
processo de criação desde o filme Hanami 
– Cerejeiras em Flor (2007) de Doris Dörrie 
até estudos de modelagem usando técnicas 
de construção da roupa cinética de Rickard 
Lindqvist e pattern magic de Tomoko Nakamichi 
que contribuíram para a criação do produto 
final.
PALAVRAS-CHAVE: processo de criação, 
modelagem criativa, roupa cinética, pattern 
magic

THE OVERFLOW OF THE BODY 
ACCORDING  TO THE MOVIE HANAMI – 

CHERRY BLOSSOMS

ABSTRACT: The present article will discuss 
the creation process since the movie Cherry 
Blossoms (2007) from Doris Dörrie until 
studies of pattern making using kinetic garment 
techniques construction of Rickard Lindqvist 
and pattern magic of Tomoko Nakamichi that 
contribute to the creation of final product.
KEYWORDS: creation process, creative pattern 
cutting, kinetic garment, pattern magic

1 |  INTRODUÇÃO

FILME HANAMI – CEREJEIRAS EM FLOR

O tema da coleção vem do filme franco-
alemão de 2007 de Doris Dörrie possuem 
referências como família, velhice e morte. Conta 
a história de um casal de idosos Trudi e Rudi 
que moram no interior da Alemanha e depois de 
Trudi ficar sabendo pelos médicos que o marido 
Rudi tem pouco tempo de vida resolvem visitar 
seus filhos, uns em Berlim e outro na agitada 
Tóquio, porém estes, sempre ocupados, não 
têm tempo para os pais. Em "Hanami", portanto, 
a morte não é uma consequência, mas algo 
anunciado desde o início. A cineasta busca 
uma conexão Alemanha-Japão. Assim, Trudi é 
uma mulher apaixonada pela dança japonesa 
butô, e seu sonho é um dia visitar o país e o 
monte Fuji. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2009)

No filme, Trudi é quem morre e Rudi 
tenta amenizar sua dor ao tentar viver a vida 
que sua esposa escondia: a dança butoh. Ele 
segue o caminho da descoberta dessa dança 
até o Japão e conhece o Monte Fuji no final 
do filme, em que se veste como sua mulher, 
dança como sua mulher, e se maquia como ela. 
Desta forma, a dança se desenrola de forma 
delicada em reencontro com a esposa Trudi e 
sua própria morte.



Humanidades, Cultura e Arte Capítulo 23 245

CONTEMPORANEIDADE DO TEMA

Em 2012, havia no Brasil cerca de 22,3 milhões de brasileiros com mais de 60 
anos  — 53% mais do que em 2000. Essa é a faixa que mais aumenta na pirâmide 
etária e os idosos também estão movimentando mais dinheiro. Negócios dedicados 
a aumentar o bem-estar dos idosos têm alto potencial de prosperar. A esperança de 
vida do brasileiro ao nascer aumentou de 70,5 anos de idade, em 2000, para 73,5, em 
2010. Ainda há muito o que avançar para chegar ao nível de países como Singapura, 
onde a expectativa de vida é de 82,1 anos. Mas, à medida que o brasileiro vive 
mais, novas oportunidades se abrem para empreendedores que oferecem produtos 
destinados a melhorar a qualidade de vida dessas pessoas. (EXAME, 2012)

Em 2000 no Brasil, eram 14,2 milhões de idosos; em 2030, o número estimado 
é 41,5 milhões. (EXAME, 2015)

Há uma tendência no mercado de atender ao público idoso pelo aumento de 
sua população. O filme, portanto, mostra essa necessidade da transferência da 
importância exclusiva do público e do mundo jovem para o idoso, descrevendo seus 
sentimentos, seus objetivos e sua vivência. O filme ter como protagonistas duas 
pessoas idosas já mostra essa tendência. 

Outros filmes também confirmam isso, como o documentário “Advanced Style” 
(2012) inspirado no blog de Aris Cohen que conta a história de sete mulheres entre 65 
e 95 anos (THE GUARDIAN, 2014), “Iris Apfel” (2015) conta a trajetória da fashionista, 
famosa pelo estilo excêntrico (PACCE, 2014) e “Grace and Frankie”, série do Netflix, 
traz Jane Fonda como uma das protagonistas aos 77 anos (GLOBO, 2015).

BUTOH – DANÇA DAS TREVAS

Tatsumi Hijikata é o criador do Butoh (“Bu” como dança e “Toh” de passo).
O "butoh" é como um grito da alma japonesa encolhida e recolhida em corpos 

comandados pela força maior da tecnologia industrial. Não sendo exclusivo da 
alma japonsa mas da alma do homem do século XX, angustiado, caótico, disforme, 
rastejando por uma terra em que seu corpo externo entra em contato e o interno 
rejeita e se crispa de medo. (CALDEIRA, 2009)

A performance que dá origem ao butô data de 1959 e chamou-se Kinjiki (Cores 
Proibidas). (GREISNER, 2013)

Ele, em conjunto com Yoko Ashikawa, pesquisou e desenvolveu por quase dez 
anos, um vocabulário onde movimentos eram numerados e classificados de acordo 
com uma imagem. Seu processo de construção do vocabulário era diário e acontecia 
com ele inicialmente tocando um pequeno tambor e através de suas palavras (que 
tinham algo poético) Yoko dançava em resposta às suas sugestões de imagens que 
ele emitia. Tais imagens referiam-se, normalmente, às lembranças de sua vida na 
infância, às energias da natureza - fogo, terra, ar, água, ou às forças elementais como 
a tempestade, o vento, a luz do sol. Com Hijikata, parte-se da ação ou do movimento 
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para a construção do pensamento. Na verdade, o que ele realiza é a retomada do 
processo básico e natural que tem início na experiência concreta e direta do mundo 
e que nos conduz à formação do pensamento abstrato que nos conduz aos domínios 
da linguagem. (NASCIMENTO, 1999)

O trabalho de Tatsumi Hijikata buscava permitir que o movimento brotasse de 
seu próprio corpo, e não que fosse imposto simplesmente através de uma técnica ou 
algo parecido, como acontecia com as danças ocidentais que haviam aportado no 
Japão. Seu processo de trabalho teria como característica a evocação da memória, 
os sentidos adormecidos para o que se tornará ação, a partir de sua memória de 
infância, a qual reverberaria por todo seu trabalho. (NASCIMENTO, 1999)

Segundo Natsu Nakajima, a dançarina mais velha do Butoh com 73 anos, 
diz que Butoh é a arte do conhecimento físico, interação física. Traz a questão da 
expansão do corpo, seu uso maximizado, pois ela credita que atualmente os jovens 
estão perdendo seus próprios corpos por não interagirem com a sociedade e o mundo 
através deles e, sim, pela tecnologia, tornando-os escravos de máquinas. (PULSO 
ONLINE, 2013)

Segundo Barber (2010), a dança também é chamada de dança da escuridão, 
pois a cor preta simboliza a morte, cuja referência no Japão é a cor branca, porém 
Tatsumi Hijikata queria reverter isso. Também significa um estado de negação em 
relação à cultura e ao estado do próprio corpo. E ao momento que o Japão estava 
vivendo pós-segunda guerra mundial depois da bomba atômica, como se tivessem 
apagado o país.

TÉCNICA DE RICKARD LINDQVIST (CONSTRUÇÃO DE ROUPA CINÉTICA)

O método original de Rickard Lindqvist se baseou na técnica de corte de roupa 
de Geneviève Sevin-Doering que obtém uma única parte de moulage para uma 
peça de roupa. Ele tornou a técnica uma metodologia de fácil visualização em sua 
pesquisa. Além disso, aliou com o estudo e expressões do movimento do corpo e da 
vestimenta, originando-se dessa união a técnica da construção de roupa cinética. 
(LINDQVIST)

Ele traça pontos de apoio no corpo que são os ombros e a cintura e a partir de 
um desses pontos ele vai envolvendo o corpo para construção da roupa respeitando 
caimento do tecido (gravidade) e funções biomecânicas do corpo. (LINDQVIST)

DIFERENÇA ENTRE MODELAGEM PLANA, MOULAGE E A TÉCNICA DE RICKARD 
LINDQVIST (CONSTRUÇÃO DE ROUPA CINÉTICA)

Modelagem Plana (bidimensional) é, segundo Sabra (2009) a transformação de 
uma forma tridimensional de um desenho de criação ou peça piloto, traçada no papel 
de forma bidimensional (que só possui duas dimensões: largura e comprimento) 
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utilizando os princípios da geometria, pode ser realizada de forma manual ao com o 
auxilio do computador (CAD).

Moulage deriva de moule, palavra francesa que signifi ca forma, é uma técnica 
especial de modelagem do vestuário desenvolvida em formato tridimensional, 
executada pela manipulação de um tecido sobre o manequim, possibilitando a 
visualização em três dimensões (altura, largura e profundidade). Esta técnica de 
modelagem é trabalhada sobre um manequim industrial, com medidas padronizadas 
de acordo com o publico alvo, e oferece grande liberdade para o modelista uma 
vez que possibilita a visualização imediata do resultado fi nal pode-se ir criando ou 
modifi cando o modelo à medida que se desenvolve a modelagem (SABRA, 2009)

Em ambas as técnicas as roupas se constróem sobre um corpo estático e 
divididos em blocos com linhas verticais e horizontais. (LINDQVIST)

Técnica de Rickard Lindqvist (Construção de Roupa Cinética) considera pontos 
de apoio e linhas de direção de movimento do corpo como base para construção da 
roupa, usando apenas um pedaço de tecido para cobrir todo o corpo e trabalha sobre 
um modelo vivo. (LINDQVIST)

Modelagem Plana, Moulage e Técnica de contrução de roupa cinética 
respectivamente:

PATTERN MAGIC DE TOMOKO NAKAMICHI

Tomoko Nakamichi foi professora do Bunka Fashion College e no livro Pattern 
Magic (2010) é um resultados de sua pesquisa sobre modelagem, se inspirando em 
formas da natureza, prédios, ferramentas do dia-a-dia, até o rosto de um pessoa.

Em Pattern Magic (2010), há três modelagens que remetem ao entrelaçamento:
O bamboo shoot que traz um decote com multi-camadas.
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Draped Design, normalmente criado através da modelagem tridimensional, Tomoko Nakamichi 
mostra como fazer pela modelagem plana:

Interwoven Design, que através de uma construção aparentemente de camadas de tecidos 
separados ela conseguiu uní-los numa modelagem plana.
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2 |  OBJETIVO DA PESQUISA

Descrever como partiram as ideias para a criação de uma coleção sobre um 
filme e mostrar como a mescla de métodos contribuem para a criação de uma roupa, 
não sendo exclusivo do desenho.

3 |  METODOLOGIA

Assistir e analisar o filme Hanami – Cerejeiras em Flor.
Pesquisa teórica do Butoh e das técnicas de modelagem de Rickard Lindqvist e 

Pattern Magic.
Escolher imagens do filme como referência para criação da coleção.
Realizar estudos através de colagens usando como referência o filme, o Butoh e 

a técnica de Rickard Lindqvist como bases de imagens para servir de referências de 
novas formas para a coleção.

Fazer base de blusa com método Vogue.
Inserir método do Pattern Magic na blusa.
Costurar a blusa toda e depois desconstruir usando o método do Rickard 

Lindqvist.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As imagens escolhidas para referência da criação, são as que mostram os 
personagens do filme “Hanami – Cerejeiras em Flor” Trudi e Rudi dançando butoh 
perto do Monte Fuji, quando Rudi está encontrando sua esposa já morta através de 
suas roupas, maquiagens e dança. É feito uma análise sobre essas duas cenas para 
trazer elementos para criação da coleção.

  

Cena de Hanami – Cerejeiras em Flor (2007)

É possível ver a relação da roupa que ele usa não só para lembrar de sua 
esposa como para reencontrá-la, amenizando sua dor e sua saudade. Também traz a 
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ideia de ocidente (personagens alemães) e oriente (cenário do Japão) que remetem 
à mescla que ocorre na dança butoh que é criação japonesa, porém com referências 
ocidentais. E a relação do material e imaterial, pois na primeira cena que o Monte 
Fuji aparece atrás como material, dá-se a entender que o personagem está vivo e ele 
também olha para o horizonte como se sentisse a presença da esposa, mas não a 
visse ainda. E na segunda cena que aparece o Monte Fuji no refl exo como imaterial, 
entende-se que o personagem Rudi já é morto e torna-se também imaterial e já não 
só sente a presença de sua esposa falecida como a vê.

O butoh, então, como dança dos mortos, faz com que os personagens se 
encontrem através dele.

Com o fi lme e a pesquisa sobre o Butoh, foram feitos estudos de colagens 
usando revistas de moda e comportamento, que possuem maior quantidade de 
imagens com membros de corpos, os quais foram recortados e reorganizados. Foi 
usado o espelho para refl etir essas colagens como referência ao Monte Fuji refl etido 
na água. E o entrelaçamento entre os membros dos corpos, mostra-se através da 
repetição a ideia de maximização do uso do corpo e sua mutação ao desconstruí-lo e 
reorganizá-lo, causando estranheza como no butoh. A simetria também relaciona-se 
com a técnica de Rickard Lindqvist.

Destes estudos foram extraídos as formas novas para a coleção:
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Para fazer a blusa, foi usado a modelagem do método Vogue tamanho maior 
que o corpo que irá usar para dar a impressão da roupa não ser da pessoa e do 
transbordamento do corpo. Seguem os moldes da base da blusa frente, costas e 
manga, respectivamente:

E foi usado a técnica de Pattern Magic para a manga na parte de baixo:
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Para conseguir desconstruir a blusa, primeiro era necessário ter os desenhos 
das silhuetas das bases de corpo segundo a técnica de construção de roupa cinética, 
pois não há essas bases na pesquisa de Rickard Lindqvist.

Foram usados dois tamanhos de corpo, um tamanho P e um tamanho M para 
envolver um corpo vivo com camisetas de manga longa de gola alta e fi ta crepe 
aderindo todo o corpo, do pescoço ao pequeno quadril, considerando braços até o 
punho.

Foram recortados através das linhas de apoio e movimento de corpo segundo a 
pesquisa de Rickard Lindqvist. Após abertura do molde obteve-se duas bases de corpo 
para melhor visualizar sua gradação (tamanho P e tamanho M, respectivamente):
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5 |  CONCLUSÕES

Esta pesquisa  introduz sobre a modelagem de Rickard Lindqvist e mostra 
como ela pode infl uenciar diretamente no processo de criação e não ser exclusiva do 
desenho.  

Traz também a possibilidade de tornar híbrida o desenvolvimento de 
modelagem, misturando técnicas ocidentais e orientais. 
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O processo vive em nós de forma que toda vivência influencia na conexão de 
informações de repertório para surgirem as ideias.

Os desenhos para criação tem uma parcela pequena dentro do processo, sendo 
apenas uma base de onde partem as criações as quais na sua maioria surgem mais 
definida na pesquisa de tecidos, aviamentos, modelagem, etc. E o processo nunca 
acaba...
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